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ESTUDO ANATOMICO DA MADEIRA DE Chame/ia obtusa Chamoet Schlecht.

José Newton Cardoso Marchiori
Departamento de Ciências Florestais. Centro de Ciências Rurais. UFSM.
Santa Maria, RS.

RESUMO

r realizada a descrição dos caracteres gerais, macroscópi
cos e microscópicos da madeira, bem como sua comparação com referên
cias da literatura para o gênero e familia Rubiaceae.

Dentre os caracteres observados merecem destaque a quase
ausência de parênquima axial, fibras septadas em parte e raios Het~
rogêneos do tipo I de Kribs. Poros extremamente numerosos, de diim~
tro muito pequeno e em freqaentes múltiplos radiais de 4 ou mais c~
lulas, são caracteres importantes na secção transversal da madeira.

SUMMARY

MARCHIORI, J.N.C. 1986. Wood anatomical study of chom et ia obtusa

Chamo et Schlecht. Ciência e Natura ,8:87-94.

The description of general, macroscopic and microscopic
aspects of the wood is real ized. The anatomial structure is compared
with literature references to genus ClzomeZia and family Rubiaceae.

The most striking anatomical details observed were the
almost absence of axial parenchyma, the presence of septate and non-
septate fibres in wood, and Heterogeneous rays of Kribs's I type.
Extremely numerous pores, of small diameters, and placed freqeuntly
in multiples of 4 or more cells, are important characteristics of
transversal section of the wood.

INTRODUÇ.B:O

O gênero ChomeZia Jacq. compreende cerca de 28 espéciesde
arbustos inermes ou espinhosos, originãrios da América tropical. De
acordo com o Sistema de BREMEKAMP(1), o gênero pertence ã sub-fami
1 ia Ixoroideae e tri bo Ixoreae da famil ia Rubiaceae.

ChomeZia obtusa Chamo et Schlecht. e a única espécie do
genero, ocorrente no Estado do Rio Grande do Sul (REITZ et al i i, 9).
Trata-se de um arbusto pequeno, de ate 4 m de al tura, com espinhos
no ãpice dos ramos e fol has opostas, ovadas ou elipticas e pequenas
(PIO CORRtA, 7). Tem flores branco-amareladas, de 1 - 1,5 cm de c0!!1.
primento, dispostas sobre longos pedii nc u l o s 1 - 3-floros; e frutos
de cor preta, cillndricos, falcados, de 7 a 10 mm de comprimento
(DIMITRI, 3). E conhecida popularmente como espinho manso (REITZ et
alii, 9) e viuvinha (SCHULTZ, 10), sendo mu i t.a s vezes referida na
l t t er a tur e pelo sinônimo botinico de Anisaneris obtusa (Cham.etSchlecht.)
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K. Scbum.

·0 presente trabal ho tem por objetivo a descrição detal ha
da e a anâlise taxonômica da madeira em questão, visando contribuir
para o melhor conhecimento a na tom í co das e s pec i e s sul-brasileiras
desta numerosa f am Il ia botânica.
REVIS~O DA LITERATURA

A literatura anatomica contém escassas informações sobre
a estrutura da madeira no genero, não havendo descrições detalhadas
das espécies participantes. As referéncias anatômicas dispon;veis
consistem basicamente de citações esparsas para o gênero, e textos
descri tivos da f am Ll ia Rubiaceae.

Quanto aos caracteres gerais e organolépticos, RECORD &
HESS (8) relacionam para Chomelia, maúeira de cor amarelada ou mar
ron, moderadamente dura, fâcil de ser trabal hada e adequada para p~
quenos artigos torneados. PIO CORRtA (7) refere que o lenho de Cho

melia obtusa tem cor muito branca.
As madeiras de Rubiaceae tem poros tipicamente pequenos

a mui to pequenos, nuinerosos a muito numerosos e, em sua maioria,
dispostos em pequenos mlil t i p lo s (RECORD & HESS, 8). METCALFE & CHALK
(6) consideram predominantes na famllia os poros solitârios ou qu~
se todos solitârios, e cita múltiplos radiais de 4 ou mais células
como ocorrentes em 22 gêneros, i nc Tu i nd o Chomelia (Anisomel'is).

Os elementos vasculares de Rubiaceae tem placas de perfu
ração exclusivamente 'simpl es, são desprovidos de espessamentos esp.!.
ralados e tem pontuações pequenas a diminutas, que são ornamentadas
e dispostas em arranjo alterno (RECORD & HESS, 8). O comprimento m~
dio de el ementos vasculares na f am i l ia varia entre 0,5 e 1,3 mm, e.?,
tando entre 0,5 e 0,8 mm na maioria das espécies (METCALFE & CHALK,
6) •

Para Chomelia t.enu i f l or a , KOEK-NOORMAN (5) assinala menos
de 40 poros por mm2 e diâmetro freqUentemente inferior a 40 ~m.

O parénquima axial em Rubiaceae ê tipicamente apotraqueal
nas especies com fibras nao septadas e ausente nas que tem fibras
septadas, salvo algumas exceções (METCALFE & CHALK, 6). KOEK-NOORMAN
(5) assinala para Chomelia tenuiflol'a a presença de parênquima difu
so. tste carãter ê citado por MtTCALFE & CHALK (6) para apenas o g~
nero Fel'nelia.

Em Rubiaceae os raios sao heterogêneos, algumas vezes de
cididamente heterogêneos e com margens altas ae celulas quadradas
ou eretas (RECORD & HESS, 8). são tipicamente numerosos, com 7 a 24
raios por mm em geral, de 2 - 3 células de largura em cerca de 70%
dos gêneros e raramente com mais de 6 células de largura (METCALFE
& CHALK, 6).
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Para Chom e l i:a ti e nu-i j l o r a , KOEK-NOORMAN (5) destaca a ocor
rência de raios predominantemente 1-2-seriados, com margens de mais
de 4 células e 25-50 ~m de comprimento.

As fibras em Rubiaceae tem usualmente comprimento medio,
variando entre 1 e 1,5 mm, e não septadas em cerca de 75% dos gen~
ros. Nos restantes, ocorrem fibras septadas, com pontuações simples
ou levemente areoladas (METCALFE & CHALK, 6).

KOEK-NOORMAN (4) observou que as e s péc í e s pertencentes às
tribos Gardenieae e Ixoreae tem fibrotraqueõides, exceto as duas
e spê c t e s estudadas do gênero AZibertia (de Gardenieae) e Chom el i:a
ti enu i f l o r a , da tribo Ixoraea. Em outra publicação, KOEK-NOORMAN (5)
observa que ChomeZia assemelha-se muito com as espécies da tribo
Guettardeae por causa das fibras libriformes, a estrutura dos raios
e vasos ocorrendo em múltiplos radiais.
MATERIAL E MtTODOS

o material estudado é
do Sul e encontra-se depositado
cias Florestais da Universidade
guintes registros:
- HDCF 874. Longhi, S.J. & Marchiori, J.N.C .• 16-10-1981.

do Cedro, Santiago - RS.
- HDCF 902. Marchiori, J.N.C., 23-11-1981. são Francisco

procedente do Estado do Rio
no Herbário do Departamento
Federal de Santa Maria com

Gra nd e
de Ciên

os se

Invernada

de Assis,
RS.

- HDCF 1814.Alvarez Filho, A. et alii, 23-3-1981. Caemborá, Nova Pal
ma, RS.

Do material lenhoso foram preparados bloquinhos orienta
dos para a real ização de cortes anatõmicos nos planos transversal,
longitudinal radial e longitudinal tangencial. Os cortes foram reali
zados em micrõtomo de deslizamento, com espessura nominal de 20 um ,
Usou-se dupla coloração, com safranina e azul de astra, e preparação
permanente de lâminas, tendo sido usado "Entellan" como meio de mo~
tag em.

Do material lenhoso foram tambem preparados finos
por fendilhamento da madeira. Usou-se para a dissociação do
lenhoso uma mistura em partes iguais de ácido nitrico 10% e
crõmico 10%, coloração da pasta resul tante com safranina e o
meio de montagem anteriormente ci tado.

As medições e descrições anatômicas foram realizadas se
guindo basicamente as recomendações da COPANT (2). Os dados quanti
tativos são apresentados na Tabela 1.

As fotomicrografias da Figura 1 foram tomadas em
Carl Zeiss, do Departamento de Morfologia da UFSM. O autor

pal itos
tecido

ácido
mesmo

aparelho
agradece
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a colaboração do Sr. Jose Castagna da Silveira no trabalho fotogr~
fico.

TABELA - DADOS QUANTITATIVOS DA ESTRUTURA ANATOMICA DA MADEIRA.

CARACTERTsTrCA ANATOMrCA DESVIO
PADRA'O

VALOR
MTNIMO MtDIA VALOR

MlIXIMO

1. FreqHencia de poros (poros/ITIIlZ)
2. Fração de poros (%)
3. f,l tangencial de poros (11m)
4. Espessura parede de poros (11m)
5. Comprimento el anentos vasculares (~)
6. Comprimento de epênd+ces (~)
7. f,l pontuações intervasculares (11m)
8. f,l pontuações rãdio-vasculares (um)
9. FreqHência de raios (raios/lTIIl)

10. Fração de raios (%)
11. Fração raios uni-seriados (%)
12. H. raios uni-seriados (pm)
13. H. raios uni-seriados (celulas)
14. L. raios uni-seriados (um)
15. Fração raios bi-seriados (%)
16. Fração raios tri-seriados (%)
17. Fração r~ios tetra-seriados (%)
18. H. raios mul ti-seriados (11m)
19. H. raios multi-seriados (células)
20. H. parte multi-seriada de raios (~)
21. H. parte multi-seriada (células)
22. H. margens uni-seriadas de raios (um)
23. H. margens uni-seriadas (celulas)
24. L. raios multi-seriados (Ilm)
25. L. raios multi-seriados (células)
26. Fração.de fibras (%)
27. Comprimento de fibras (11m)
28. f,l total de fibras (um)
29. II do liímen de fibras (11m)
30. Espessura parede de fibras (11m)

191,1
24,0
27,5
1,8

450,0
25,0
3,0
2,5

17,0
23,0
38,0
45,0

1,0
7,5

10,0
31,0
10,0

165,0
8,0

32,5

3,0
15,0
1,0

17,5
2,0

33,0
1040,0

12,5
3,7
3,1

241,0
29,0
36,4

2,4
715,6

94,8
3,6
2,9

20,6
29,2
39,2

186,8
4,8

12,5
13,0
34,4
13,4

434,1
17,3

230,2
12,0

108,8
2,6

33,8
3,1

41,8
1388,6

15,6
5,9
4,9

279,3
36,0
45,0
3,7

950,0
277 ,5

4,0
4,0

25,0
36,0
42,0

705,0
12,0
21,3
17,0
40,0
16,0

1315,0
34,0

380,0
24,0

437,5
10,0

50,0
4,0

47,0
1680,0

18,8
8,8
8,8

30,16
4,37
4,89
0,38

133,36
48,76

0,29
0,37
1,89
4,31
1,64

124,17
2,85
2,96
2,91
3,50
2,70

184,86
5,60

93,33

5,20
78,10

1,70
6,64
0,55
4,68

152,22
1,70
1,31
0,96

DESCRIÇ~O DA MADEIRA
Caracteres gerais e organolépticos

Madeira de cerne e alburno indistintos, de cor branco-p~
1 ha, sem bril ho , de grã direita ou 1 inheira, não aromãtica, macia
ao ser cortada pela naval ha , de textura fina e sem sabor caracte
r;~tico.



91

I
. FIGURA 1 - Fotomicrografias da madeira. a) Corte transversal (23X),

mostrando aneis de crescimento e porosidade difusa. b)
Poros muito pequenos, em freq6entes multiplos radiais;
corte transversal (56X). c) Raio Heterogêneo, em plano
longitudinal radial (56X). d) Raios com margens uni-se
riadas longas, em plano longitudinal tangencia1 (56X).

Descrição macroscópica

Poros: lnvisiveis a olho nu em plano transversal, de difi
ci1 visua1ização mesmo sob lente ou lupa de 10 X, muito pequenos,
numerosissimos, sem conteudos. Poros em distribuição difusa, unifo~
me; sol itãrios e aparentemente em miil tiplos de a tê ma i s de 4 unida
des formando agrupamentos radiais. Placa de perfuração invisive1
macroscopicamente. Linhas vasculares reti1ineas, sem conteúdos.

Parenquima axial: Invisive1, mesmo com lente ou lupa 10X.
Raios: De dificil visualização a olho nu, em plano tran~

versal, finos, muito numerosos. Em plano longitudinal tangencia1,
visiveis com muita dificuldade sob lente ou lupa, baixos, não estra
tificados.
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Anéis de crescimento: Distintos, individualizados por tê
nues zonas fibrosas tangenciais mais escuras.

Outros caracteres: Canais secretores axiais, liber inclu
so, canais secretores horizontais e listrado de estratificação, au
sentes. Mãculas medulares freqUentemente observadas.

Descriçao microscópica

Poros: Extremamente numerosos (191 - 241 - 279,3 poros/
mm2) e ocupando 29% da secção transversal da madeira. Poros em dis
tribuição difusa, uniforme (Figura l.a); solitãrios e em múltiplos
de 2 a 7 em agrupamentos radiais (Figura l.b). Poros de diâmetro
tangencial muito pequeno (27,5 - 36,4 - 45 um }, de forma poligonal
ou oval e parede celular fina (1,8 - 2,4 - 3,7 um ) . Elementos vascu
lares longos em sua maiora (450 - 715,6 - 950 um }, com placas de
perfuraçao simples e apêndices geralmente curtos (25 - 94,8 - 277,5
Ilm) e presentes em ambas extremidades. Espessamentos espiralados e
outras estriações, ausentes na parede celular. Tilos e outros co~.
teudos, ausentes em vasos. Traqueõides vasicêntricos, traqueõides
vasculares e elementos vasculares imperfeitos, ausentes na madeira.
Pontuado intervascular alterno. Pontuações intervasculares muito

aproximadas, de diâmetro tangencial muito pequeno (3 - 3,6 - 4,Ollm),
de forma arredondada e com abertura inclusa, lenticular, o r nam e n ta
d a e quase horizontal. Pontuações rãdio-vasculares muito pequenas
(2,5 - 2,9 - 4,0 um ) e arredondadas, semelhantes às intervasculares.

Parênquima axial: Praticamente ausente, sendo muito rara
mente encontradas séries parenquimãticas de 2 a 3 células retangul~
res, em disposição paratraqueal.

Raios: Muito numerosos (17 - 20,6 - 25 raios/mm), ocupa~
do cerca de 29,2% do volume da madeira. Raios normais em sua maio
ria e formados por tecido heterogêneo Tipo I (Fiyuras 1 ,c,d). Raios
fusionados longitudinalmente, freqUentes. Raios agregados, ausen
teso

Raios uni-seriados muito numerosos (39,2%), extremamente
finos (7,5 - 12,5 - 21,3 um ) , de extremamente baixos a muito baixos

(45 - 186,8 - 705 um ) , com 1 - 5 - 12 células de altura e formados
de células quadradas e, muitas vezes, apenas eretas. Raios multi-s!
riados de no miximo 4 células de largura, com predominância de tri~
seriados (31 - 34,4 - 40 %), de extremamente baixos a baixos (165-
434,1 - 1315 um }, finos em sua maioria (17,5 - 33,8 - 50 um ) e com
8 - 17 - 34 células de al tura. Parte mul ti-seriada dos raios, rela
tivamente alta (32,5 - 230,2 - 380 um }, com 3 - 12 - 24 células de
altura e formada por células procumbentes. Margens uni-seriadas g!
ralmente mais curtas (15 - 108,8 - 437,5 um ) , com 1 a 10 células de
altura e formadas por células quadradas e eretas, dispostas de modo
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muito regular em plano longitudinal radial. Células cristal1feras,
envol ventes, escl erosadas, 1a tericul iformes e 01 eiferas, ausentes
em raios. Células perfuradas são freqUentemente encontradas, princl
palmente nas margens uni-seriadas, de modo a estabel ecer uma 1 ig~
ção tangencial entre vasos adjacentes dispostos lateralmente ao raio.

Fibras: Tecido fibroso abundante, c ompo nd o 41,8% da secção
transversal da madeira. Fibras septadas em parte e dotadas de po~
tuações simples ou i nd l s t i n tam e n t e areoladas, diminutas, com a b er tu
ra em forma de fenda o bl Tqu a e mais abundantes na face radial da
parede celular. As fibras mais largas e de parede mais fina sao g~
ralmente septadas; as demais não apresentam septos. Espessamentos
espiralados, ausentes. Fibras curtas em sua maioria (1040 - 1388,6
- 1 68 O um ) , e s tr e i ta s (1 2,5 - 1 5,6 - 1 8,8 um ) e de pa r ed e c e 1u 1a r
espessa (3,1 - 4,9 - 8,8 um ) ,

Outros caracteres: Anéis de crescimento distintos, marca
dos pela concentração de fibras com diâmetro radial menor, em es
treita faixa terminal.

Canais secretores, tubos lacticiferos e taniniferos, li
ber incluso e estratificação, ausentes. Mâculas medulares freqUent~
mente presentes. Cristais, não observados, tanto em raios como no
tecido fi broso.

DISCUSS~O E CONCLUSITES

Os caracteres mais notâveis no xilema secundârio de Chome
l ia obtusa Chamo et Schlecht., tais como a presença de poros extre
mamente numerosos e de diâmetro muito pequeno, placa de perfuração
de tipo simples, ausência de espessamentos espiralados em vasos, po~
tuações intervasculares pequenas e ornamentadas, e raios decidida
mente heterogêneos, são consideradas tipicos na familia Rubiaceae,
segundo METCALFE & CHALK (6) e RECORD & HESS (8).

Os valores de freqUência e diâmetro de poros obtidos no
presente estudo e apresentados nos itens 1 e 3 da Tabela 1, embora
de ocorrência freqUente na familia, diferem largamente das referên
cias assinaladas por KOEK-NOORMAN (5) para ChomeZia tenuifZora.

A obs~rvação freqUente de poros em multiplos de 4 ou mais
células no material em estudo, é carâter menos comun em Rubiaceae,
sendo referido por METCALFE & CHALK (6) para 22 gêneros da familia,
inclusive para Chom e l i a (Anisomeris).

Os valores de comprimento de el ementos v a s cu l a r e s , apr~
sentados na Tabela 1 (item 5), correspondem, aproximadamente, com o
intervalo de 0,5 a 0,8 mm, referido por METCALFE & CHALK (6) como
comprImento medio na maioria das especies da faml1ia.

A ocorrência muito rara de parênquima axial em C hom e l i a

obtusa e t am bêm carãter freqUente em Rubiaceae. METCALFE& CHALK (6)
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observam que a ausência deste carãter encontra-se associada na fami
1 ia ã presença de septos em fibras. Sob este aspecto, é interessan
te notar que o parênquima axial de Chomelia obtusa não e absoluta
mente ausente, e que nem todas as fibras sao septadas. Em Chomelia

tenuiflora, por outro lado, KOEK-NOORMAN (5) assinala a ocorrência
de parênquima d i f u s o , mas não refere a presença de septos em fibras.

A estrutura e ne têm í c a da madeira de Chomelia obtusa, como
foi exposto, mostra aspectos muito peculiares que facilitam a sua
identificação. Por outro lado a diversidade estrutural, constatada
no presente estudo, amplia os caracteres atribuidos ao gênero, o
qual deve ser considerado como relativamente heterogêneo dentro da
famil ia Rubiaceae.
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